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APRESENTAÇÃO

A obra  "Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 2" é composta por 
35 capítulos elaborados a partir de publicações da Atena Editora e aborda temas 
pertinentes a aquicultura de forma cientifica, oferecendo ao leitor uma visão ampla de 
vários aspectos que transcorrem desde sistemas de criação, até novos produtos de 
mercado.

No Brasil, ao longo dos anos a piscicultura vem ganhando espaço 
progressivamente, mas a caracterização da pesca, bem como o conhecimento de 
ictiofaunas, o manejo alimentar em criatórios, os processos genéticos e fisiológicos, 
não obstante ao manejo do produto destinado ao consumo humano, têm em comum 
a necessidade do aperfeiçoamento de técnicas. Dessa forma, os esforços científicos 
têm se voltado cada vez mais para a aquicultura. Sendo assim, apresentamos aqui 
estudos alinhados a estes temas, com a proposta de fundamentar o conhecimento 
acadêmico e popular no setor aquícola.

Os novos artigos apresentados nesta obra, abordando as demandas da 
aquicultura, foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados no setor aquícola.

Flávio Ferreira Silva 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
ASPECTOS DA BIOLOGIA PESQUEIRA DE ESPÉCIES DA FAMÍLIA GERREIDAE 
CAPTURADAS NA RESERVA EXTRATIVISTA MARINHA DE CANAVIEIRAS, BAHIA

Marcelo Carneiro de Freitas
Soraia Barreto Aguiar Fonteles
Joana Angélica de Souza Silva
José Rodrigo Lírio Mascena
Nádira Naiane Cerqueira Rocha
Raisa Dias Brito Dionizio
Luiza Teles Barbalho Ferreira 

DOI 10.22533/at.ed.1611915101

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 12
AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DO PERÍODO DE DEFESO SOBRE A PESCA DO 
CAMARÃO Xiphopenaeus kroyeri  EM CARAVELAS NO ESTADO DA BAHIA

Daniela Andrade de Melo
Tiago Sampaio de Santana
José Arlindo Pereira
Tamires Batista de Souza Correia
Ludimila Lima Santana
Frederico Pereira Dias
Eliaber Barros Santos

DOI 10.22533/at.ed.1611915102

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 23
CARACTERIZAÇÃO DA PESCA NA RESERVA EXTRATIVISTA MARINHA DE 
CANAVIEIRAS, BAHIA

Marcelo Carneiro de Freitas
Susane Barbosa Vitena Fernandes
José Rodrigo Lírio Mascena
Nádira Naiane Cerqueira Rocha
Vitória Lacerda Fonseca
Deise Cunha Sampaio Pereira
Luiza Teles Barbalho Ferreira 

DOI 10.22533/at.ed.1611915103

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 35
COMPOSIÇÃO DE Callinectes bocourti (A. MILNE-EDWARDS, 1879) NA PESCA 
ARTESANAL DE CAMARÃO-ROSA EM UM ESTUÁRIO TROPICAL 

Thayanne Cristine Caetano de Carvalho
Alex Ribeiro dos Reis
Rayla Roberta Magalhaes De Souza Serra
Ryuller Gama Abreu Reis
Lorena Lisboa Araújo
Sávio Lucas De Matos Guerreiro
Glauber David Almeida Palheta
Nuno Filipe Alves Correia de Melo

DOI 10.22533/at.ed.1611915104



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 47
CONHECIMENTO TRADICIONAL SOBRE A PESCA ARTESANAL EM LIMOEIRO 
DO AJURU (PARÁ, BRASIL)

Kelli Garboza da Costa
Benedito Viana Leão

DOI 10.22533/at.ed.1611915105

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 58
ICTIOFAUNA DO RIO VAZA-BARRIS DA CIDADE DE CANUDOS ATÉ JEREMOABO 
– BAHIA

Patrícia Barros Pinheiro
Tadeu Souza Ribeiro
Lucemário Xavier Batista
Fabrício de Lima Freitas

DOI 10.22533/at.ed.1611915106

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 71
O SETOR PESQUEIRO NO ESTUÁRIO AMAZÔNICO: ESTUDO DE CASO EM AFUÁ, 
PARÁ, BRASIL

Érica Antunes Jimenez
Marilu Teixeira Amaral
Daniel Pandilha de Lima
Alexandre Renato Pinto Brasiliense
Zanandrea Ramos Figueira

DOI 10.22533/at.ed.1611915107

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 83
PESCA ARTESANAL DA LAGOSTA NO LITORAL NORTE DA BAHIA

Jadson Pinheiro Santos
Jonathas Rodrigo dos Santos Pinto
Bruna Larissa Ferreira de Carvalho
Camila Magalhães Silva
Danilo Francisco Corrêa Lopes

DOI 10.22533/at.ed.1611915108

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 92
PESCADORES E AGRICULTORES PODEM SER AQUICULTOR?

Fabrício Menezes Ramos
André Augusto Pacheco de Carvalho
Benedito Neto de Souza Ribeiro
Jean Louchard Ferreira Soares
Rosana Teixeira de Jesus
Carlos Alberto Martins Cordeiro

DOI 10.22533/at.ed.1611915109

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 103
PRODUÇÃO PESQUEIRA E RELAÇÃO PESO X COMPRIMENTO DA Guavina 
guavina NO MUNICÍPIO DE CONDE, BAHIA

Jonathas Rodrigo Oliveira Pinto
Kaio Lopes de Lima
Bruna Larissa Ferreira de Carvalho



SUMÁRIO

Ana Rosa da Rocha Araújo 
Jadson Pinheiro Santos 
DOI 10.22533/at.ed.16119151010

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 111
AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO AMONIACAL DA ÁGUA EM UM POLICULTIVO 
DE CAMARÃO MARINHO E Spirulina platensis

José William Alves da Silva
Susana Felix Moura dos Santos
Illana Beatriz Rocha de Oliveira
Ana Claudia Teixeira Silva
Glacio Souza Araujo
Emanuel Soares dos Santos
Renato Teixeira Moreira
Dilliani Naiane Mascena Lopes

DOI 10.22533/at.ed.16119151011

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 119
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO AQUÍCOLA NO LITORAL SUL FLUMINENSE: 
UM ESTUDO DE CASO

Fausto Silvestri

DOI 10.22533/at.ed.16119151012

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 126
AVALIAÇÃO DO ÍNDICE DE CONDIÇÃO DO SURURU DE PASTA Mytella charruana 
(D’ORBIGNY, 1846) CULTIVADO NO MUNICÍPÍO DE RAPOSA -MARANHÃO

Hugo Moreira Gomes
Aleff Paixão França 
Derykeem Teixeira Rodrigues Amorim
Thaís Brito Freire
Thalison da Costa Lima
Ana Karolina Ribeiro Sousa
Ícaro Gomes Antonio

DOI 10.22533/at.ed.16119151013

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 134
ANÁLISE DE CRESCIMENTO DA MICROALGA Nannochloropsis oculata EM 
EFLUENTE DO CAMARÃO Penaeus vannamei

Giancarlo Lavor Cordeiro
Daniel Vasconcelos da Silva
Danilo Cavalcante da Silva
Kelma Maria dos Santos Pires Cavalcante
Liange Reck

DOI 10.22533/at.ed.16119151014

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 141
O EFEITO DE ESTRATÉGIAS REPRODUTIVAS NA PRODUÇÃO DE OVOS E 
COMPRIMENTO LARVAL DE DANIO RERIO (ZEBRAFISH)

Fabiana Ribeiro Souza
Nathália Byrro Gauthier
Carla Fernandes Macedo 
Leopoldo Melo Barreto
DOI 10.22533/at.ed.16119151015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 151
PARÂMETROS PRODUTIVOS DE Mytella charruana CULTIVADO EM MANGUEZAIS 
DE MACROMARÉ DA COSTA AMAZÔNICA, BRASIL

Josinete Sampaio Monteles
Paulo Protásio de Jesus
Edivânia Oliveira Silva
James Werllen de Jesus Azevedo
Izabel Cristina da Silva Almeida Funo

DOI 10.22533/at.ed.16119151016

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 166
RECRIA DE TILÁPIA DO NILO (Oreochromis niloticus) EM TANQUES DE 
FERROCIMENTO COM RECIRCULAÇÃO DE ÁGUA

Álvaro Luccas Bezerra dos Santos 
Daniel Vasconcelos da Silva 
Diego Castro Ribeiro
José Carlos de Araújo

DOI 10.22533/at.ed.16119151017

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 176
SISTEMA DE PRODUÇÃO DE TILÁPIA EM TANQUE-REDE NAS REGIÕES NORTE 
E NORDESTE BRASILEIRAS

João Donato Scorvo Filho
Célia Maria Dória Frascá-Scorvo
Maria Conceição Peres Young Pessoa
Marcos Eliseu Losekann
Rafaella Armentano Moreira
Geovanne Amorim Luchini 
Ricardo Borghesi

DOI 10.22533/at.ed.16119151018

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 196
SISTEMA DE PRODUÇÃO DE TILÁPIA EM TANQUE-REDE NAS REGIÕES SUL, 
SUDESTE E CENTRO OESTE BRASILEIRA

João Donato Scorvo Filho
Célia Maria Dória Frascá-Scorvo
Maria Conceição Peres Young Pessoa
Marcos Eliseu Losekann
Rafaella Armentano Moreira
Geovanne Amorim Luchini 
Ricardo Borghesi

DOI 10.22533/at.ed.16119151019

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 215
ELABORAÇÃO DE MEIO DE CULTURA DE BAIXO CUSTO PARA SPIRULINA – 
INFLUÊNCIA DA CONCENTRAÇÃO DO NACL  SOBRE A PRODUTIVIDADE

Fábio de Farias Neves
Francihellen Querino Canto
Gabriela de Amorim da Silva
Cristina Viriato de Freitas
Ricardo Camilo

DOI 10.22533/at.ed.16119151020



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 224
ATIVIDADE ALIMENTAR DO Serrasalmus brandtii, PIRAMBEBA (LÜTKEN, 1875), 
NO RESERVATÓRIO DE MOXOTÓ, BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO

Patrícia Barros Pinheiro 
Sávio Benício da Silva
Eduardo Augusto Silva Melo 
Lídia Brena de Oliveira Cardoso 

DOI 10.22533/at.ed.16119151021

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 237
MANEJO ALIMENTAR PARA O TAMBAQUI

Jackson Oliveira Andrade
Lian Valente Brandão 
Fabrício Menezes Ramos

DOI 10.22533/at.ed.16119151022

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 248
LARVICULTURA DOS PRIMEIROS DESCENDENTES DA GERAÇÃO PARENTAL 
DA CURIMATÃ, Prochilodus sp. DA BACIA DO DELTA DO PARNAÍBA

Karla Fernanda da Silva Freitas
Roberta Almeida Rodrigues
Antônio José Sousa de Moraes 
Odair José de Souza
Alessandra Oliveira Vasconcelos
Marlene Vaz da Silva
Josenildo Souza e Silva
Michelle Pinheiro Vetorelli

DOI 10.22533/at.ed.16119151023

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 256
CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA DE OSTRAS (Crassostrea brasiliana) DA REGIÃO 
DE CAPANEMA - BA, POR MEIO DE MARCADORES ISSR

Leydiane da Paixão Serra 
Joemille Silva dos Santos
Vitória Lacerda Fonseca 
Claudivane de Sá Teles Oliveira 
Sabrina Baroni
Moacyr Serafim Junior 
Soraia Barreto Aguiar Fonteles 

DOI 10.22533/at.ed.16119151024

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 265
CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA DO PIRÁ-TAMANDUÁ (Conorhynchos conirostris) 
POR MEIO DE MARCADORES MOLECULARES ISSR 

José Rodrigo Lírio Mascena
Claudivane de Sá Teles Oliveira
Ricardo Franco Cunha Moreira
Soraia Barreto Aguiar Fonteles

DOI 10.22533/at.ed.16119151025



SUMÁRIO

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 275
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICAS DAS ESPÉCIES Centropomus undecimalis E Mugil 
liza – ÊNFASE NO APARELHO DIGESTÓRIO

Bruna Tomazetti Michelotti 
Ana Carolina Kohlrausch Klinger
Natacha Cossettin Mori 
Bernardo Baldisserotto

DOI 10.22533/at.ed.16119151026

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 284
MORFOMETRIA DOS OTÓLITOS Sagittae DO PEIXE PEDRA (Genyatremus luteus, 
PISCES: HAEMULIDAE) CAPTURADOS NO MUNICÍPIO DE RAPOSA - MA

Ladilson Rodrigues Silva 
Yago Bruno Silveira Nunes 
Mariana Barros Aranha
Daniele Costa Batalha
Marina Bezerra Figueiredo

DOI 10.22533/at.ed.16119151027

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 292
ACEITAÇÃO SENSORIAL DE REESTRUTURADOS EMPANADOS DE PESCADA 
SEM GLÚTEN, SABOR DEFUMADO E COM REDUÇÃO DE SÓDIO

Norma Suely Evangelista-Barreto
Janine Costa Cerqueira
Tiago Sampaio de Santana 
Bárbara Silva da Silveira
Antônia Nunes Rodrigues
André Dias de Azevedo Neto 
Aline Simões da Rocha Bispo 
Mariza Alves Ferreira 

DOI 10.22533/at.ed.16119151028

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 303
DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO “ESPETINHO DE CAMARÃO RECHEADO 
COM QUEIJO PRATO E EMPANADO COM FARINHA DE COCO”

Roosevelt de Araújo Sales Junior
Marcos Vinicius de Castro Freire
Rosane Lopes Ferreira
Maria Gabriela Alves Costa

DOI 10.22533/at.ed.16119151029

CAPÍTULO 30........................................................................................................... 314
PROCESSAMENTO DO PESCADO - DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO: PÃO 
DE QUEIJO RECHEADO COM CAMARÃO

Roosevelt de Araújo Sales Junior
Marcos Vinicius de Castro Freire
Rosane Lopes Ferreira
Maria Gabriela Alves Costa

DOI 10.22533/at.ed.16119151030



SUMÁRIO

CAPÍTULO 31........................................................................................................... 323
PROCESSAMENTO E ACEITABILIDADE DE PÃO DE FORMA ADICIONADO DE 
FARINHA DE DOURADO (Coryphaena hippurus)

Dayvison Mendes Moreira
Marcelo Giordani Minozzo
Dayse Aline Silva Bartolomeu de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.16119151031

CAPÍTULO 32........................................................................................................... 334
OBTENÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE QUITINA A PARTIR DE CARAPAÇAS DE 
SIRI-AZUL (Callinectes spp.) 

Beatriz Bortolato
Aline Fernandes de Oliveira
Letícia Firmino da Rosa
Isabel Boaventura Monteiro
Cristian Berto da Silveira

DOI 10.22533/at.ed.16119151032

CAPÍTULO 33........................................................................................................... 342
CONDIÇÕES HIGIENICOSSANITÁRIAS E GRAU DE FRESCOR DO PESCADO 
COMERCIALIZADO NA FEIRA LIVRE DE ARACI, BAHIA

Norma Suely Evangelista-Barreto
Bárbara Silva da Silveira
Brenda Borges Vieira
Janine Costa Cerqueira
Jessica Ferreira Mafra 
Aline Simões da Rocha Bispo 
Mariza Alves Ferreira 

DOI 10.22533/at.ed.16119151033

CAPÍTULO 34........................................................................................................... 353
EFEITO DE CORTES ESPECIAIS NO RENDIMENTO DO CAMARÃO MARINHO 
Litopenaeus vannamei

Enna Paula Silva Santos
Elaine Cristina Batista dos Santos
Jadson Pinheiro Santos
Camila Magalhães Silva
Leonildes Ribeiro Nunes
Diego Aurélio Santos Cunha

DOI 10.22533/at.ed.16119151034

CAPÍTULO 35........................................................................................................... 364
O COMÉRCIO DE PESCADO NOS RESTAURANTES DE SANTARÉM, PARÁ, 
BRASIL

Emanuel Damasceno Corrêa-Pereira
Tony Marcos Porto Braga
Charles Hanry Faria Júnior

DOI 10.22533/at.ed.16119151035

SOBRE O ORGANIZADOR...................................................................................... 376

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 377



Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados 2 Capítulo 3 23

CARACTERIZAÇÃO DA PESCA NA RESERVA 
EXTRATIVISTA MARINHA DE CANAVIEIRAS, BAHIA

CAPÍTULO 3
doi

Marcelo Carneiro de Freitas
Docente do Curso de Engenharia de Pesca, Centro de 
Ciências, Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB, 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB.

Cruz das Almas – Bahia

Susane Barbosa Vitena Fernandes
Engenheira de Pesca, Curso de Engenharia de Pesca, 

CCAAB, UFRB.

Cruz das Almas – Bahia

José Rodrigo Lírio Mascena
Engenheiro de Pesca, Curso de Engenharia de Pesca, 

CCAAB, UFRB.

Cruz das Almas – Bahia

Nádira Naiane Cerqueira Rocha
Discente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 

UFRB.

Cruz das Almas – Bahia

Vitória Lacerda Fonseca
Discente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 

UFRB.

Cruz das Almas – Bahia

Deise Cunha Sampaio Pereira
Discente do Curso de Engenharia de Pesca, CCAAB, 
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Luiza Teles Barbalho Ferreira 
Bióloga, Centro de Ciência e Tecnologia em Energia e 

Sustentabilidade – CETENS, UFRB.

Feira de Santana – Bahia 

RESUMO: Este trabalho teve como principal 
objetivo o levantamento de dados da atividade 
pesqueira na Reserva Extrativista Marinha de 
Canavieiras, Bahia. No período de fevereiro a 
setembro de 2016 foi aplicado um total de 65 
questionários aos pescadores artesanais que 
pescam na RESEX de Canavieiras, através 
de um questionário semiestruturado. As 
espécies de peixes citadas pelos pescadores 
foram coletadas e identificadas ao menor 
nível taxonômico, através de manuais de 
identificação especializados. De acordo com os 
resultados obtidos as embarcações utilizadas 
pelos pescadores eram rústicas, sendo que as 
canoas de madeira foram citadas pela maioria 
(40%), seguida das jangadas (2%), bote (1%) e 
algum outro tipo de embarcação (15%). Estas 
embarcações eram próprias (74%), podendo ser 
de casco de madeira (81%), fibra de vidro (3%) 
ou de ferro (2%). A arte de pesca mais citada 
pelos pescadores foi a tarrafa (54%), seguida da 
rede de emalhe (35%) e da linha de mão (29%). 
Um total de 43 espécies de pescados foram 
citadas, porém as principais em importância 
econômica foram: o robalo (Centropomus 
parallelus e Centropomus undecimalis), a 
tainha (Mugil curema), o cangoá (Mugil liza) 
e os vermelhos (Lutjanus spp.). Além destas 
também a pescada (Micropogonias furnieri), a 
guaiúba (Ocyurus chrysurus), a ostra, o aratu, 
o siri, o caranguejo, entre outras espécies. O 
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conhecimento sobre os aspectos pesqueiros poderá servir de dados para o acordo de 
gestão e melhor gerenciamento da RESEX de Canavieiras.
PALAVRAS-CHAVE: Extrativismo, estuário, preservação.

CHARACTERIZATION OF FISHERIES IN THE EXTRACTIVE RESERVE MARINE 
OF CANAVIEIRAS, BAHIA

ABSTRACT: This work had as main objective the data collection of the fishing activity 
in the Extractive Reserve Marine of Canavieiras, Bahia. From February to September 
2016, a total of 65 questionnaires were applied to artisanal fishermen who fish in the 
RESEX de Canavieiras, through a semi-structured questionnaire. The fish species 
mentioned by the fishermen were collected and identified at the lowest taxonomic level 
through specialized identification manuals. According to the results obtained, the boats 
used by the fishermen were rustic, with wooden canoes being mostly mentioned (40%), 
followed by rafts (2%), boat (1%) and some other type of boat %). These vessels were 
their own (74%), and may be wooden hulls (81%), fiberglass (3%) or iron (2%). The 
fishing gear most cited by the fishermen was the tarrafa (54%), followed by the gillnet 
(35%) and the hand line (29%). A total of 43 species of fish were mentioned, but the main 
ones of economic importance were: bass (Centropomus parallelus and Centropomus 
undecimalis), mullet (Mugil curema), cangoá (Mugil liza) and redfish (Lutjanus spp.). 
In addition to these are hake (Micropogonias furnieri), guaiúba (Ocyurus chrysurus), 
oyster, aratu, crab, crab, among other species. The knowledge about the fishing 
aspects can serve as data for the management agreement and better management of 
the RESEX Canavieiras.
KEYWORDS: Extractivism, estuary, preservation.

1 | 	 INTRODUÇÃO

A atividade pesqueira pode ser definida por categorias, que sendo a pesca 
extrativa marinha pode subdividir-se em pesca de subsistência, pesca artesanal, 
pesca industrial costeira e pesca industrial oceânica (CNISO, 1998).

A pesca extrativista brasileira apresenta um papel relevante para o progresso 
das comunidades costeiras, que contribui para o fornecimento de alimento assim 
como o fortalecimento da atividade social e econômica (BEGOSSI et al., 2004). Esta 
pesca emprega diretamente cerca de 830 mil pessoas, sendo somente na Bahia um 
número superior a 105 mil pessoas inteiramente exercendo a atividade pesqueira, o 
que representa aproximadamente 27% dos pescadores do nordeste (BRASIL, 2009).

O estado da Bahia possui um dos litorais mais extensos do Brasil. Segundo 
o IBGE (2010), este estado possui mais de 1.100 km distribuídos em: 230 km de 
litoral norte, 200 km da Baía de Todos os Santos e 673 km do litoral sul e do baixo 
sul. A pesca artesanal na região litorânea da Bahia é praticada em mar aberto, nas 
proximidades da costa, em estuários ou ambiente recifais (BAHIA PESCA, 2009).
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Na Bahia, a pesca é majoritariamente artesanal e/ou de subsistência, explorando 
ambientes próximos à costa, pois, as embarcações e aparelhagens são feitas através 
de técnicas relativamente simples, estas características fazem com que a pesca 
marítima baiana apresente limitada autonomia de mar (BAHIA PESCA, 2009). A 
atividade pesqueira extrativista da RESEX de Canavieiras é realizada em quase sua 
totalidade de forma artesanal, embora, existam manejos que necessitam se adequar 
a critérios de sustentabilidade ambiental (CAVALCANTE et al., 2013).

O conhecimento em relação à dinâmica da pesca local adquirido pelos 
pescadores artesanais pode ser de grande utilidade a fim de propor outros tipos 
de manejo, desta forma é de extrema importância o levantamento de dados sobre 
as comunidades pesqueiras, analisando e catalogando os tipos de artes de pesca 
utilizadas, informações socioeconômicas, para que se tenham dados confiáveis 
a respeito da pesca artesanal e possa contribuir para planos de manejo de pesca 
(JOHANNES, 1998). Diante disto, o objetivo geral deste trabalho foi caracterizar a 
pesca artesanal na Reserva Extrativista de Canavieiras, Bahia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no município de Canavieiras, localizada na região do sul 
da Bahia, limitando-se ao norte com o município de Una, a noroeste com Santa Luzia, 
ao sul com Belmonte, a oeste com Mascote e ao leste com o Oceano Atlântico. A área 
da unidade territorial do município é de 1.334,295 km², com uma população em 2010 
de 33.336 habitantes (IBGE, 2019). 

Em Canavieiras encontra-se a Reserva Extrativista de Canavieiras com uma 
área de 100.726,36 hectares, localizada nos municípios de Canavieiras, Belmonte 
e Una no estado da Bahia. A RESEX foi criada pelo Decreto de 5 de junho de 2006, 
da Presidência da República, tendo o Conselho Deliberativo da Reserva Extrativista 
de Canavieiras criado pelo Presidente do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade – Instituto Chico Mendes, através da Portaria nº 71, de 3 de setembro 
de 2009.

No período de fevereiro a setembro de 2016, foram realizadas entrevistas, com 
pescadores da RESEX de Canavieiras, através de um questionário semiestruturado, 
composto de 60 questões, relacionadas com a atividade pesqueira (artes de pesca, 
embarcações e espécies capturadas), aspectos sobre a legislação e etnoconhecimento 
da pesca e socioeconômico dos pescadores.

Um total de 65 questionários foi aplicado aos pescadores artesanais que 
pescavam na RESEX de Canavieiras, através do Plano de Monitoramento e Avaliação 
– Programa Pesca Para Sempre Brasil, da ONG Rare, pelo Projeto Dinâmica 
Pesqueira no município de Canavieiras – BA, com ênfase na pesca do robalo 
(Centropomus spp.). Este projeto foi autorizado pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade – ICMBio, pelo Sistema de Autorização e 
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Informação em Biodiversidade – SISBIO, através do número 52498-1. 
Os dados obtidos dos questionários foram tabulados em planilhas do excel, 

para serem analisados e permitir a elaboração de gráficos e tabelas, com o intuito de 
facilitar e ter uma melhor forma de apresentação dos resultados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Caracterização pesqueira

Na RESEX de Canavieiras são utilizados alguns tipos de embarcações, porém 
as canoas foram a maioria (40%), seguidas das jangadas (2%), bote (1%) e algum 
outro tipo de embarcação (15%) (Figura 1). Estas embarcações são próprias (74%), 
podendo ser de casco de madeira (81%), fibra de vidro (3%) ou de ferro (2%). Conforme 
relatos dos pescadores, o comprimento das embarcações variou de 3 a 13 metros e 
uma média de 6 metros, com capacidade média de 4 tripulantes. Estas embarcações 
podem ser locomovidas a remo, vela e motores de baixa potência (FIGURA 2).

Segundo IBAMA/CEPENE (2002) as canoas são embarcações de madeira 
podendo ser construídas com a jaqueira (Artocarpus heterophyllus), podendo ser 
movida a remo ou a vela, com fundo chato ou não, variando o comprimento de 3 a 9 
metros. A madeira é a matéria prima mais utilizada entre as canoas utilizadas na pesca 
marinha da Bahia, as demais podem ser fabricadas de fibra de vidro e a maioria delas 
foram distribuídas entre pescadores de algumas comunidades do estado através de 
programas governamentais (SEAP; IBAMA; PROZEE, 2005).

No estudo realizado por Pacheco (2006) e Gomes (2010), respectivamente na 
Península de Maraú e em Maragogipe na Bahia, a canoa não motorizada também 
foi a embarcação mais utilizada, isto pode inferir uma característica comum das 
embarcações costeiras da Bahia.

Figura 1. Tipos de embarcações mais utilizadas na RESEX de Canavieiras, Bahia.
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Figura 2. Canoa de madeira motorizada, utilizada na pesca na RESEX de Canavieiras, Bahia.
Foto: Marcelo Freitas

As artes de pesca para captura do pescado são bastante diversificadas na área 
de estudo, sendo a tarrafa o petrecho de pesca mais utilizado (54%), utilizando com 
mais frequência a malha 3, seguida da rede de emalhe (35%) e a linha de mão (29%) 
(FIGURA 3 e 4). Este último, utilizando nylon monofilamento com um ou mais anzóis 
variando de tamanho (nº 2,5; 3,0; 5,0; 7,0) dependendo da espécie a ser capturada, 
utilizando iscas.

Figura 3. Principais artes de pesca utilizadas por pescadores na RESEX de Canaveiras - BA.
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Figura 4. Pesca com tarrafa na RESEX de Canavieiras, Bahia.
Foto: Marcelo Freitas

Basílio e Garcez (2014) no estuário do rio Curu no Ceará, identificou que a 
tarrafa foi o aparelho de pesca mais utilizado, assim como a rede de espera e a linha 
de mão, as características dos aparelhos de pesca, como o comprimento, altura da 
rede e largura da malha dependia do período do ano (chuvoso ou estiagem) e com 
a espécie-alvo a ser capturada. As tarrafas são artes de pesca, que assim como 
as redes de espera podem ser construídas pelos próprios pescadores, possui uma 
forma cônica, sendo confeccionada com linha de nylon mono ou multifilamento, 
com tamanho da malha variável, a depender da espécie que se pretende capturar 
(FREIRE; SILVA, 2008).

Segundo Siqueira (2006) uma das artes de pesca registradas foi a linha de mão, 
o espinhel, a rede de emalhar, entre outras. Mas em trabalho de Ramires et al. (2012), 
em seu estudo em Ilhabela na cidade de São Paulo, foi a rede de espera. Sendo este 
mesmo tipo de rede utilizado na RESEX Tapajós Arapiuns, conforme trabalho de Silva 
e Braga (2016), assim como em Mendonça (2015).

Um total de 43 espécies de pescados capturados foi citada pelos pescadores, 
sendo que as mais citadas pelos entrevistados foram: robalo (Centropomus parallelus 
e Centropomus undecimalis), tainha (Mugil curema), cangoá (Mugil liza), vermelho 
(Lutjanus spp.) (FIGURA 5). Além destas também a pescada (Micropogonias furnieri), 
guaiúba (Ocyurus chrysurus), a ostra, o aratu, o siri, o caranguejo, entre outras 
espécies. No trabalho realizado por Ramires et al. (2012) foi citado como espécies 
potencialmente exploráveis pela pesca artesanal a tainha (Mugil sp.), o robalo 
(Centropomus sp.) e a pescada (Cynoscionn sp.).
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Figura 5. Espécies de peixes citadas pelos pescadores: a. robalo; b. vermelho; c. tainha; d. 
cangoá.

Foto Marcelo Freitas

As estações do ano melhores para a pesca foram o verão (37%) e o inverno 
(34%) (FIGURA 6). No verão, período de dezembro a março, a água quente permite 
uma maior captura de peixes e é melhor de trabalhar comparado ao inverno, conforme 
relataram os entrevistados. Segundo Pacheco (2006), na Península de Maraú no 
baixo sul da Bahia, o verão também é considerado a melhor época de captura, devido 
a água ser quente e por isto ter maior abundância de peixes no estuário, devido à 
procura de peixes por águas mais calmas e com grande fornecimento de alimento 
para ali se reproduzir. 

No trabalho de Alarcon; Costa; et al. (2009), os pescadores entrevistados 
também relataram que o verão era a época do ano em que havia uma maior fartura de 
pescado, principalmente “peixes boiados” (peixes pelágicos associados à superfície), 
que apareciam em cardumes e “ovados” (em período reprodutivo), como “alvacora” 
(Thunnus albacares), bonito (Euthynnus alleteratus), cavala (Scomberomorus 
cavalla), entre outros. 

Entretanto o inverno, período de junho a setembro, também foi considerado um 
bom período para realizar a pescaria, conforme relatado por 34% dos pescadores 
entrevistados. Os pescadores afirmaram que no inverno, a água clara e o vento 
com chuva, propiciam a captura de robalos e a maior abundância de outros peixes. 
Alarcon et al. (2009), relataram que no “inverno”, os “peixes de pedra” ou “peixe de 
fundo”, como os vermelhos, eram os mais frequentemente capturados, juntamente 
com as lagostas e camarões. Outros pescadores informaram que o outono (14%) 
e a primavera (13%) também eram estações do ano boas para pescar, porém tudo 
dependia do pescado a ser capturado. A melhor captura em uma determinada estação 
do ano estava relacionada à sazonalidade dos recursos e, consequentemente, 
implicavam na sazonalidade do uso dos petrechos de pesca.
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Figura 6. Estações do ano consideradas melhores para atividade pesqueira.

Os pescadores informaram que realizaram pescaria em 47 pesqueiros na 
RESEX de Canavieiras, sendo que os mais citados foram: Rio Pardo (10%), Barra do 
Albino (10%) e Rio cipó (6%), entre outros (FIGURA 7).

Figura 7. Principais pesqueiros da RESEX de Canavieiras frequentados pelos pescadores.

A forma de localização do pesqueiro era feita através de marcos naturais 
(81%), entretanto 5% dos entrevistados relataram utilizar o GPS e através de outros 
meios (8%). Isso mostrou que as embarcações não requerem de equipamentos 
tecnológicos, pois o senso de orientação dos pescadores foi sufi ciente para aquela 
localidade. Segundo Pacheco (2006), os que pescavam com manzuá eram os que 
utilizavam maior número de locais de pesca, certamente por ser arte de pesca de 
semifi xa e de espera, necessitando conhecer com mais propriedade a área de pesca. 
No estudo de Gomes (2010), realizado em Maragogipe – BA, foi verifi cado que o uso 
de equipamentos de navegação e de salvatagem não eram presentes.

A forma de armazenamento do pescado capturado era através de isopor contendo 
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gelo (52%), colocados em geladeira (23%), frescos (17%) e mantidos de outra forma 
(8%), como em freezer. Segundo Gomes (2010) em Maragogipe- BA, o sistema de 
conservação do pescado capturado é feito pelo uso do gelo, e outros declaram não 
usar sistema algum para conservar o pescado. Porém no estudo feito por Basílio e 
Garcez (2014), o pescado era comercializado rapidamente após o desembarque ou 
realizando processos da salga, pois não havia como congelá-los.

Sobre a comercialização do pescado, a maioria é vendida para atravessadores 
(59%), sendo ainda comercializado no comércio popular (25%), frigoríficos (4%), outro 
tipo de comercialização (9%) (FIGURA 8). Segundo GOMES (2010) em Maragogipe-
BA, quase todo pescado é destinado também para atravessadores.  Esse fato se dá 
pela dependência do pescador, ao ter que se ocupar com a compra e a manutenção 
dos equipamentos de pesca e das embarcações, e até mesmo descansar para poder 
voltar à atividade, o que ocasiona falta de tempo disponível para também vender o 
pescado, levando-o a ficar destinado somente em capturar o pescado, e não mais na 
comercialização do mesmo, diminuindo seu ganho e também ocasionando aumento 
do valor para o consumidor (SOUZA, 2006).

Figura 8. Formas de comercialização do pescado capturado.

Na RESEX de Canavieiras foram citados diversos entraves que tem prejudicado 
a pesca ao longo dos anos, entre os mais citados estão: a poluição do rio (14,3%), 
grande número de pescadores na RESEX (9,5%), falta de fiscalização (9,5%), 
pesca predatória (8,3%), desrespeito ao período de defeso (7,1%), presença de 
mergulhadores (7,1%), entre outros (FIGURA 9). 

Alguns destes entraves foram também relatados no trabalho de Pacheco (2006), 
na Península de Maraú, relatando a diminuição do pescado, devido ao aumento 
do número de pescadores, pesca predatória ressaltando a utilização de bombas 
caseiras e a poluição. Isto coincidiu com o estudo feito por Silva e Braga (2016) no 
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Pará, na RESEX de Tapajós Arapiuns, na comunidade Surucuá, onde pescadores 
relataram haver diminuição e tamanho do pescado devido ao aumento do número de 
pescadores que passaram a atuar na região.

Na pesca artesanal marinha, o panorama de degradação de uma forma geral 
dos ecossistemas costeiros ocasionado pela ação humana tem se mostrado como 
fator principal para diminuição dos estoques mais explorados pelas comunidades 
colocando em risco a continuidade da atividade (HAZIN, 2012).

Segundo Caldasso (2008), torna-se difícil para o pescador manter os recursos, 
de tal forma que agem com a mesma racionalidade, presos num mesmo pensamento 
que leva a degradação dos recursos, em que todos necessitam.  Isso se torna uma 
armadilha para todos, em que destroem o bem comum, mesmo não sendo com intuito 
de que isso aconteça (FRANCISO, 2012).

Figura 9. Fatores que prejudicam a pesca na RESEX de Canavieiras, Bahia.

4 | 	CONCLUSÕES

A pesca artesanal na área que abrange a RESEX de Canavieiras é uma atividade 
tradicional da região e destinada tanto como fonte de renda, quanto para subsistência 
dos pescadores. O presente estudo representa um relevante estudo sobre a atividade 
pesqueira na RESEX de Canavieiras, no qual possui dados escassos sobre a 
pesca. Além disto, esta publicação pode servir como um importante subsídio para a 
elaboração de um plano de manejo e acordo de gestão para esta Reserva Extrativista 
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Marinha e como contribuição para o conhecimento da atividade pesqueira do estado 
da Bahia.
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